
 

As práticas educativas maristas têm como 

pressupostos a pergunta, a pesquisa, a 

reflexão, a contextualização e a reconstrução 

de saberes, de forma que contemplem as 

diferentes etapas da vida do estudante, no 

que tange seus aspectos cognitivos, suas 

individualidades, sua leitura de mundo e seu 

contexto sociocultural.  

Para formar pesquisadores, o Colégio tem 

como pilar a iniciação científica, que estimula 

a o estudante na busca pela informação de 

forma contínua, bem como na elaboração de 

métodos e apresentação de suas pesquisas. A 

proposta de trabalho visa promover Iniciação 

Científica através de ações de pesquisa, 

leitura e escrita.  

Segundo Antônio Joaquim Severino, 

pesquisador da área de Filosofia da Educação, 

o conhecimento é a construção do objeto que 

se conhece, de modo que a atividade de 

pesquisa é fundamental para o processo de 

ensino-aprendizagem. Para Severino, a 

pesquisa é indispensável para o professor 

ensinar de forma eficaz, para o aluno 

aprender significativamente, para a 

comunidade dispor de produtos do 

conhecimento e para a Universidade ser 

mediadora da educação. 

O incentivo a pesquisa é uma forma de 

promover a aprendizagem, através da 

problematização, da formulação de hipóteses, 

promovendo a reflexão, o pensamento crítico 

e a construção dos saberes. De acordo com o 

Projeto Educativo do Brasil Marista, a 

pesquisa é uma metodologia por meio da qual 

procuramos conhecer e explicar os 

fenômenos que ocorrem no mundo, como 

eles operam, sua estrutura e função, como e 

por que as mudanças acontecem e até que 

ponto estas podem ser influenciadas, evitadas 

e controladas. 

As práticas educativas são pensadas de forma 

a atender os estudantes em cada etapa de 

ensino, considerando seus interesses, o 

estímulo ao questionamento e a produção do 

conhecimento. Por meio de suas descobertas, 

o estudante torna-se protagonista do seu 

processo de aprendizagem.

 


